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UN PERICOL NOU. 
U n n o u pe r i co l a m e n i n ţ ă e x i s -

t i n ţ a şi v i a ţ a n a ţ i o n a l i t ă ţ i l o r din 
U n g a r i a , î n t r u t o a t e m a n i f e s t a ţ i u -
nile ei. 

R e g i m u l p r e c a r i u de a c u m , c o m ­
b ă t u t din t o a t e p ă r ţ i l e , c u m n a 
mai fost c o m b ă t u t n ice un r e g i m , 
— şi a p r o a p e î m b r â n c i t d e a n a r h i e , 
se s i l e ş t e şi el î n t r u a c e e a , c a s ă 
l o v e a s c ă în n a ţ i o n a l i t ă ţ i , şi p r in 
a c e a s t a s ă se a r e t e m a r e p a t r i o t , 
cu m u l t e m e r i t e p e n t r u m a g i a r i -
za r e . 

Mai a n u l t r e c u t a d a t o r d o ­
n a n ţ e de t o t c o n t r a r e c u l t u r e i n a ­
ţ i o n a l e a p o p o r a ţ i u n i l o r n e m a g i a r e . 
In e s t a n , ch ia r a c u m în zi lele m a i 
d e a p r o a p e , a m a i c loc i t şi s c o s l a 
ivea lă u a n o u p r o i e c t de l e g e , m u l t 
mai p r i m e j d i o s , d e c â t t o a t e ce le 
de p â n ă ac i . 

E s t e p r o i e c t u l de lege p e n t r u 
regularea fundaţiunilor, f ă cu t t o t d e 
minis t ru l L u k â c s , cel cu o r d o n a n ­
ţe le d a t e în c o n t r a ş c o a l e l o r n e m a ­
giare . 

In ce le u r m ă t o a r e d ă m u n 
es t ras din §.§.-fli m a i m o m e n t o ş i 
ai a c e s t u i p r o i e c t : 

§. 1. c u p r i n d e de f in i ţ i unea fun-
da ţ iune i . 

§. 3. a l in ia 3 z i c e : „'sub fun­
daţ i i ! ne s t r i n s b i s e r i c e a s c ă nu se 
î n ţ e i e g e n ice f u n d a ţ i u n e d e s t i n a t ă 
a servi s p r e p r o m o v a r e a i n s t i t u ţ i -
unei , n ice f u n d a ţ i u n e f ă c u t ă s p r e 
scopur i de b i n e f a c e r e , şi p r e s t e 
t o t nice u n feliu de f u n d a ţ i u n e , 
ca re t r e c e p e s t e c e r c u l v ie ţ i i b i s e ­
r iceş t i a c r e d i n c i o ş i l o r . 

A d e c ă b i se r i ce l e nu p o t a v e a 
sub a d m i n i s t r a r e a lo r n i ce f u n d a -
ţ iuni dc s t i pend i e , n i c e f u n d a ţ i u n i 
cu scop de b ine face re , şi ce e s t e 
şi ma i î n s e m n a t , nu p o t a v e a fun­
d a ţ i u n i sco las t ice . D u p ă p r o i e c t u l 
a c e s t a — dacă v a a j u n g e s ă se 
facă l e g e , — t o a t e funda ţ iun i l e p e n t r u 
scoa le , t o a t e fundaţ iuni le p e n t r u 
a j u t a r e a t ine r i lo r la s coa le , t o a t e 
funda ţ iun i l e p e n t r u scopur i u i n a n i -

I t a r e , n u se v o r p u t e a p u n e s u b 
I s c u t u l b i s e r i c i l o r : ci se v o r ţ i n e a 
i d e s t a t , de c o m u n e l e po l i t i ce e t c . 
| B i s e r i c e l e v o r putea p r imi în 
! a d m i n i s t r a r e a lor n u m a i f u n d a ţ i u n i 
| f ă c u t e p e n t r u c o n s e r v a r e a m a c h i -
! ne i b i s r ice i , c l o p o t e , h a i n e b i s e r i ­

ce ş t i , d o t a r e a p r e o t u l u i ş i -a c â n t ă ­
r e ţ i l o r b i se r ice i , ţ i n e r e a în s t a r e 
b u n ă a c i m i t e r e l o r si a l t e l u c r u r i 
de feliul a c e s t o r a . 

! § - § - _ m u r m ă t o r i g r ă i e s c d e 
| p r i m i r e a în a d m i n i s t r a r e a f u n d a ­

ţ i u n i l o r şi d e t e r m i n ă i n c u r g e r e a ce 
a r e m i n i s t r u l , de a lu căru i r e s o r t se 
ţ i ne f u n d a ţ i u n e a d in c e s t i u n e , a s u ­
p r a a c e s t u i luc ru , — c u m şi de 
a c e e a , c ă î n c â t se r e c e r e a p r o b a r e a 
dânsu lu i . 

A c e s t e însă t o a t e s u n t f ă c u t e 
în do i per i , şi î n c â l c i t e p r e s t e m ă ­
s u r ă , a ş a c â t î n t r u a p l i c a r e t o a t e 
s ' a r i n t e r p r e t a c a a t â r n ă t o a r e d e l a 
p l a c u l d o m n u l u i m i n i s t r u . 

A m i n t e ş t e p r o i e c t u l de funda­
ţ iun i , ce se v o r face în v e n i t o r i u (§. 
7), zice c h i a r şi a c e e a l a finea a c e s t u i 
§, c ă d o n a ţ i u n i l e f ă c u t e o a r e - c ă r e i 
f u n d a ţ i u n i e x i s t e n t e se c o n s i d e r ă 
c a f u n d a ţ i u n i n o a u ă , ca r i c a d s u b 
d e t e r m i n ă r i l e a c e s t u i § ,— d a r a p o i 
a t â t a e t o t . D e a c i în colo n u 
m a i î n t â m p i n ă m în p r o i e c t u n cu­
v â n t l e g ă n a t , d in c a r e se p u t e m 
d e d u c e , c ă f u n d a ţ i u n i l e e x i s t e n t e 
v o r r ă m â n e a şi p e v e n i t o r i u s u b 
a d m i n i s t r a t o r i i d e p â n ă ac i . 

B a ce e s t e m a i m u l t : § 8. zice 
a p r i a t , c ă u n e l e d i spoz i ţ i un i a l e §-
ulu i 7 n u m a i în c a z u l a c e l a n u se 
v o r a p l i c a la f u n d a ţ i u n i l e cu s c o p 
s t r â n s b i s e r i c e s c , d a c ă f u n d a ţ i u n e a 
s e r v e ş t e n u m a i şi n u m a i s p r e î n a ­
i n t a r e a s c o p u l u i g e n e r a l al b i se r i ­
ce i , — ia r a l t e d i spoz i ţ i un i a le §-
ulu i a c e l u i a n u m a i a ş a nu se v o r 
a p l i c a la f u n d a ţ i u n i l e s t r i n s b i s e ­
r i c e ş t i , d a c ă cazu l s u b v e r s a n t s a 
d e t e r m i n a t p r i n t r ' u n r e g u l a m e n t 

. a p r o b a t de r e g i m . 

D i n t r a c e s t e e î n v e d e r a t , c ă şi 
funda ţ iun i l e s t r i n s b i s e r i c e ş t i s u n t 

s u p u s e r e g i m u l u i şi a t â r n ă d e l a el 
u n e l e a d e c ă c a d s u b l e g e a a c e a s t a , 
a l t e l e s u b r e g u l a m e n t u l a p r o b a t d e 
r e g i m . 

§. 13. s p u n e , c ă s p r e a d m i n i s ­
t r a r e a a v e r i i f u n d a ţ i o n a l e e î n d r e p ­
t ă ţ i t : s t a t u l , j u r i s d i c ţ i u n i l e , c o m u ­
ne le , b i se r i ce le şi a l t e p e r s o a n e ju­
r id ice . §-ul a c e s t a o b l i g ă p e a u c t o -
r i t ă ţ i l e b i s e r i c e ş t i s ă a r e t e la r e g i m : 
prin c a r e o r g a n a d m i n i s t r e a z ă cu ­
t a r e f u n d a ţ i u n e ? d a c ă o r g a n u l a c e l a 
n u se b a s e a z ă p e a u t o n o m i a c r e ­
d inc ioş i lo r . S p u n e m a i în co lo , c ă 
r e f e r i t o r i u l a f u n d a ţ i u n i l e , c a r i n u 
a u s c o p s t r i n s b i s e r i c e sc , r e g i m u l 
d u p ă a s c u l t a r e a a u c t o r i t ă ţ i i s u p r e m e 
b i se r i ce ş t i , p o a t e face d i s p u n e i s p e ­
c i a l e . 

§. 24. ez ice r ă s p u n d e r e a ce lu i 
c e a d m i n i s t r e a z ă f u n d a ţ i u n e a , p e n t r u 
a v e r e a r a d i c a l ă a funda ţ iune i , — §. 
25 t o t a ş a p e n t r u a p l i c a r e a v e n i t e l o r 
ei, i a r §. 26 h o t ă r e ş t e d r e p t u r i l e 
r e g i m u l u i d e - a p r e t i n d e să i-se a ş ­
t e a r n ă r a ţ i u n i . 

§. 27 . „Bise r ice le — î n t r e m a r ­
g in i le d r e p t u l u i de i n s p e c ţ i u n e a 
s t a t u l u i şi b a r i e r e l e t r a s e p r in l e ­
g e a a c e a s t a — s t a t o r e s c ele i n se l e 
m o d a l i t a t e a a d m i n i s t r ă r i i a c e l o r fun-
da ţ iun i i , c a r i s u n t î n c r e d i n ţ a t e lor . 

S t a t u t e l e făcu te s p r e s c o p u l 
a c e s t a au l ipsă de a p r o b a r e a m i ­
n i s t r u l u i de c u l t e . 

§. 28 . J u d e ţ e l e l ă s ă m â n t a r e 
s u n t d e t o a r e a c o m u n i c a f u n d a ţ i u ­
ni le f ă c u t e p r in t e s t a m e n t a c e l e i 
p e r s o a n e j u r i d i c e , c a r e a c o n z i d e r â n d 
s c o p u l f u n d a ţ i u n e i e s t e c o m p e t e n t ă 
a o pr imi în a d m i n i s t r a r e a s a . 

§. 3 1 . A v e r e a f u n d a ţ i u n i l o r î n ­
fiinţate p r i n t e s t a m e n t o g r i j e ş t e 
m i n i s t r u l c o m p e t e n t p â n ă la t r a n ­
s p u n e r e a ei în m â n a a d m i n i s t r a t o ­
ru lu i . 

L a f u n d a ţ i u n i l e s t r â n s şi ex ­
c lu s iv c u s c o p b i s e r i c e s c , d a c ă b i ­
s e r i c e l e c e r s ă d e p r i n d ă ele d r e p t u l 
a c e s t a (de -a îngr i j i ele a v e r e a fun-
d a ţ i o n a l ă încă n u dep l i n t r a n s p u s ă ) , 
a c e l a t o t d e a u n a se c e d e z e lor. 

§. 32 . Min i s t ru l c o n c e r n e n t 
ponte schimba aăminisUarea ave r i i , d a c ă 
află, c u m c ă a s i g u r a r e a aver i i r a d i ­
c a l e a f u n d a ţ i u n e i c e r e a c e a s t a . 

§. 3 3 . Min i s t ru l c o n c e r n e n t 
poate schimba scopul fundaţiunei, d a c ă 
a c e l a se i m p o t r i v e ş t e i n t e r e s e l o r 
s t a t u l u i s a u a l t o r i n t e r e s e p u b l i c e , 
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— dacă realizarea scopului funda-
ţiunei a devenit cu neputinţă, sau 
dacă în urma schimbării împreju­
rărilor scopul prefipt de fundatorul 
nu mai corespunde intenţiunei lui. 

Oe fundaţiune există sau s-ar 
putea face, al cărei scop, ori cât 
de bine precisat, să nu-1 poată 
schimba ministrul pe baza orecărei 
din pogibele aceste? Te vei apără 
să nu-ţi spulbere fundaţiunea su-
flând în ea pe uşe? Nai dobândit 
nimic: va întră şi o va spulbera 
prin fereastră! 

L a fundaţiunile curat biseri­
ceşti, dacă ministrul sau auctorita-
tea supremă bisericească află de 
lipsă a schimba scopul, schimbarea 
o face auctoritatea supremă biseri­
cească cu aprobarea ministrului» 

Dacă între auctoritatea biseri­
cească şi ministrul s'ar ivi diver-
ginţă, ministrul până la conţelegere 
poate suspinde folosirea averii fun-
daţionale spre scopurile, pentru 
cari este destinată. 

§. 34. Ministrul, de-a cărui re­
sort se ţine scopul fundaţiunei, 
dacă împrejurările schimbate cer 
aceasta, poate schimba aplicarea veni­
telor fundaţiunei. 

Dacă ministrul susţine faţă de 
auctoritatea bisericească modul său 
de vedere, şi dupăce biserica a 
făcut reprezentări repeţite, aucto­
ritatea bisericească e datoare a se 
supune. 

§. 35. Fundaţiunile nu pot 
cumpăra fără concesiunea minis­
trului concernente: hârtii de va­
loare străine, — hârtii de valoare 
interne, cari nu sunt admise ca 
cauţiune la concurse de stat, 
nu pot cumpăra fără concesiunea 
ministrului, nice aatfeliu de reali­
tăţi din ţară, cari nu sunt necesare 
spre împlinirea destinaţiunei dân-
selor. 

§. 36. Averea cu caracter con­
fesional aflătoare sub administrarea 
regimului, a cărei natură juridică 
încă nu este limpezită prin hotărîri 
regnicolare, nu cade sub determi­
nările acestei legi. 

§. 37. Legea aceasta nu atinge 
nice drepturile de patronat ale Ma-
jestăţii Sale şi fundaţiunile, ce cad 
în cercul acestui drept patronal. 

§. 38. Legea aceasta nu se 
refereşte la fundaţiunile proveni-
toare din donaţiuni regeşti, nice la 
fidei-comise. 

De aici poate judeca ori cine 
consecinţele desastroase, ce ar 
trage după sine o lege ca şi acea­
sta. 

Dacă minsteriul de acum, ca­
rele stă numai ca frunza pe apă, 
face încercări de aceste, ne putem 
întipui: ce, ar face el, când ar 
deveni consolidat deplin şi domn 
asupra ţării. 

— >̂<â|̂  

Ritul nostru 
şi datini vechi. 

Dela graniţă, în Faur 1906. 

î n numărul 4. al „Unirii" Ou. V. G. 
se manifestă contra obiceiului „punerea în 
sicriu" (numit aşa conform datinei locale 
din 8 ă c u i m e . şi adoptat dela vecinii roro.-
catolici), fiind-eă nu se cuprinde în legile 
ritului nostru. 

Nu pot afirma cu siguri tate, chiar in-
formându-mă, dacă chiar şi la rom.-cat. 
această acţiune ri tnalâ din presară înmor­
mântări i e înşirată între legile lor rituali. 
Atâ ta însă din esperinţâ constat, că na 
numai la rom.-cat., ci şi la protestanţi (saşi), 
ma chiar şi la ev.-reformaţi e în t rodusă 
această acţiune, şi încă ca mai mari solem­
nităţi, decât la noi. Prin asta, fireşte, nu 
doresc a incumba ritului nostru imitarea 
altora, ci simplaminte constat, că obiceiul 
acesta a devenit cel puţhi „regnicolar-creş-
t inesc". îl profesează "gr.-orientalii şi alte 
confesiuni l-au adopta t prin urmare şi creş­
tinii nostrii gr.-cat. — cutez a afirma — 
de prin toate părţile provinciei noastre mi­
tropolitane. 

Spre or ientarea confratelui V. G. tot 
din esperinţă comunic, că obiceiul acesta la 
noi gr.-cat. în unele părţ i (Murăş, Câmpie 
etc.) se numeşte „cina cea de pe urmă" , 
iar In cele mai molte păr ţ i (pe Tâ rnave şi 
airea) poartă numele de „sârăcuste" . Numai 
In săcuime şi-a însuşit numele de „punerea 
în sicriu". Fireşte, în urma contactului. 
Ce8tiunea principală — cred eu — se în­
vârte mai ales în jurul întrebări i , că acest 
obiceiu vechiu — nu întrodus de cutare 
antecesor, ci moştenit dela moşi şi s trămoşi 

Crucea Moldovei. 
De abia cred, că este petec de pământ 

în bă t râna Europă, pe care să nu-1 fi udat 
neamul românesc cu sângele său vărsat , 
când pentrn unul, când pentru altnl, fără 
întrebare , dacă a fost cu vrerea, ori fără 
vrerea sa. 

î l aflăm heatârnător , luptând pentru 
apăra rea sa. î l întâlnim răsboindn-se pentru 
străini. Aci îl vedem luptând cu ereştinii, 
aci ea păgânii , cutezător şi fără frică, pur­
tând crucea înaintea sa. Urmele neamului 
românesc se cunosc şi acum. 

O astfel de urmă e cea dela asediul 
Vienei. din 1683 ea e o dovadă de marea 
rel igiositate a poporului român. 

După re t ragerea adecă a oastei lui 
Kara Mustafa din împrejurimea Vienei, 
crucea, la care îşi făceau rugăciunea ostaşii 
români , a r ămas îngropată în locui unde îşi 
avuse cortul Şerban Vodă, ia „Gatterholzl". 

Domnul român prevăzând sfârşitul 
luptei, dispuse să se îngroape crucea, şi 
dădu libertate unui prinsoner creştin cu nu­
mele Ioan Augustin Strohwasser, cu îndato­
rirea, ca mergând la Viena, peste Neustadt , 
să roage pe episcopul Kalonits, ca desgro-
pând crucea, să o aşeze în un loc potrivit, 
spre a fi cinsti tă de popor. 

Strohwasser şi-a împlinit îndatorirea, 
d a r până ce Eolonits a r fi esecutat dorinţa 

lui Serbau, o femeie umblând după lemne 
prin „Gatterhoizl" dădu de cruce. Reîntoarsă 
acasă, a mers ia prepozitul Mayer şi i-a spus. 
de ceeace a aflat. Crucea a fost adusă cu 
mare pomnă în oraş şi aşezată în curtea 
episcopului Sinelius. 

Pe la începutul anului 1684 crucea fii 
dusă din nou, în locul de unde fusese des-
gropată , şi tot pe locul acela să ridică o 
capelă. După un veac crucea dispăru şi 
capela aşezată între sâmănătur i pe drumul 
dintre Meidling şi Hetzendorf. î ncepu . pe 
încetul a se ruina. Numirea locului însă 
rămase „Zum Moldauer Krenz" (la crăcea 
Moldovei). 

Despre sentimentul religios alui Şerban 
Voda, mai povesteşte tot Bermaun în istoria 
Vienei, de unde am scos aceste câteva 
pasaje. Anume, snuue, că e falşă credinţa, 
că biserica serviţilor, pentru aceea n'a fost 
ruinată, fiindcă Turcii văzând statniele 
patriarhilor cu capetele învălite, i-a ţinut 
de compatrioţi de ai lor, ci scăparea ei de 
devastare e de a se mulţumi lui Şerban, care, 
aşezându-şi car t i rul general în acea biserică, 
a poruncit la ai săi să o ferească de orice 
nrădăciune, şi astfel a tât biserica, cât şi 
mănăst i rea au scăpat de furia păgânilor , 
focul, care a consumat ia 13 Iulie 1683 co 
perişul acestor clădiri, n'a provenit din in­
teriorul bisericii. 

losif LuooM. 

Notiţe literare. 
Năvăliri barbare- Sub acest titlu Lucian 

Bolcaş, a publicat în institutul „Luceafărul" 
o novelă de 88 pag., care se poate procura 

dela autor diu Budapesta VII. Izabeia t e r 3 
nentru preţul de 1 cor. - j - 10 bani porto. 
Nivela Dlui Bolcaş. povesteşte din istoria 
Bihorului o pagină din năvălirile „căpcânilor" 
asupra acestor părţ i s tăpânite de Leru lui 
Binş şi Bălan din Cetăţele. Povest irea se 
face în o limbă bună românească, intriga 
şi feliuritele episoade ce se intreţez însă în 
aceas tă descrieie, ni-se par nu destul de 
succese şi reuşite. Răpirea Sânzei de pildă 
e aşa de tainică, cât cu toată apari ţ ia lui 
Vulcu. nu pricepem ce l'a îndemnat să ră ­
pească pe această t ineră mireasă şi de unde 
a putut pune deodată. în servitul său pe 
acele vremi pe un pehlivan şi pe un zodiac, 
pentru năzdrăvănii le cărora, special a celui 
dintâiu. pa rec i să pierde prea multă vreme, 
când împrejurări le erau aşa de critice. Se 
sperăm, că dl Bolcaş. s tăpân pe aşa graiu 
bun.românesc ne va da în curând prilej sâ-1 
apreţiem mai cu vrednicie. 

A român helvesirâs tSrtânete, ir ta Dr. 
Siegescu Jâzsef, Budapest 1906. Dl pro­
fesor Siegescu publică această istorie a or­
tografiei româneşti în limba magiară, pentru 
ca să deie ocasie magiarilor. cari cunosc 
aşa de mult l i teratura germană, franceză şi 
anglezâ, să facă cunoştiinţă şi cn l i teratura 
românească, şi special, să dovedească, că 
în scrierea românească cu litere latine, ma-
giarii au avut mare influinţâ. întru cât au 
a ră ta t deja în veacul al XVII. putinţa folo­
sirii caracterelor latine, ceea ce învăţaţi i 
români au început să o facă de abia în 
jumăta tea a doua a veacului trecut. 

în decursul studiului său dl au tor fo­
loseşte cu mult succes ediţii de cărţ i şi 
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— conţine el ceva opus ritului ori credinţei 
noas t re? Nu se află! 

Apoi ştiut este, că prescriselor ri tuali 
de înmormâutare nu aparţ in nici predicele 
(indispensabile), nici iertăciunile de după 
predică, nici versul funebral, nici cetirea 
alor 12 evangelii cu ducerea mortului, nici 
evangelia lui Lazar la groapă, şi nici alte 
obiceiuri, de cari cei mai mulţi creştini de 
ai noştri nu se pot desl ipi ; dar pentru aceea 
la dorinţa lor espresâ le împlinim, deoarece 
tocmai obiceiuri fiind şi nu lege, ele trebue 
să fie şi aievea sunt împreunate cu anumite 
remuneraţiuni. cari — cred — sunt bine­
venite preoţilor, iar obiceiurile ca atar i — 
iară-şi cred — sunt încă şi mai binevenite 
creştinilor noştri în favorul conservării 
omnilaterale de sine. Cum-câ „punerea în 
sicriu" (numindu-o aşa) e un obiceiu, pe 
care îl profesază şi alte confesiuni şi nea­
muri, asta impoartâ foarte puţin, pe cum 
nu impoartă nici aceea, că predica, iertă­
ciunile şi versul funebral sunt obiceiuri ri­
tuali şi la alţii. Ceea ce e bun. mângăi tor 
şi înălţător de evlavie pentru creştini, nu e 
mirare, dacă e obiceiu comun. Avem noi 
altele cari — durere — sunt numai „ale 
noastre", pe aceste să le s târpim! 

Admit, că în parohii resfirate, şi totuşi 
cu numâroşi poporeni. acestui obiceiu e greu 
de a se râspnnde punctuos. Aci se poate 
însă ajuta aşa. că dacă preotul ar fi împe-
decat de al te funcţiuni mai neamânabile . 
iar mortul se află tare depar te , aceasta 
funcţiune o împlineşte înainte de prohod. 
Caşul acesta s'a ivit şi în parohia mea. 
fără de a fi fost cu supărare , căci prin asta 
s'a câştigat avantajul, că până când s'a 
făcut punerea în sicriu, creştinii resfiraţi an 
avut timp de a se aduna la prohod în număr 
frumos. 

Afirm deci. că a se cassa aşa „brevi 
mânu", un obiceiu a tâ t de natural isat cu 
creştinii noştri, abs t ragând dela dificultăţi 
şi amărăciuni, ar involva resenz general . 

Atâta cu privire la întrebarea primă 
a dlui V. G. 

• Cu privire la a doua întrebare, r ă s ­
pund în sensul, că a erna precis datul in­
troducerii obiceiului acestuia, ar fi muncă 

scrisori vechi pe cari le reproduce în fac­
simil, ceea ce ridică mult imoortauţa acestei 
scrieri. Cel mai vechiu document de scriere 
românească cu litere iatine ce aduce dl 
Siegescu. e subscrierea fetei iui Pătrascu 
Vodă. cn numele Ilinca. care datează din 
anul 1660 Afară de acesta se mai pu­
blică ia 20 de facsimile: pagini din vechi 
ediţiuni de cărţi bisericeşti. începând- cu 
Molitvelnicul slavonescu din Târgovişte, 
dela 1 5 4 5 codicele voroneţan, psaltirea lui 
Coresi P . l i t . Liturgiernl lui D o z o f t e i ş. a. 
până la gramatica lui Şincai. dialogul lui 
Maior şi gramatica lui Molnâr. Scrierile 
consultate de autor sunt numeroase. Aştep­
tăm judecata criticei competente asupra 
acestui studiu. 

Cârti postale ilustrate, 
C cu vederi din Blaj . ^ 

Bucata 6 fiteri. — Suta 5 
cor. franco. 

zadarnică. Veacuri de-arândul ar trebui să 
scrutăm. I a r în ce priveşte forma îndepl i ­
nirii, după praxa msi generală se face „Pa­
ras tasul" prescris în Euchologiu. cu deose­
birea, că între cântăr i se cetesc şi 3 evan­
gelii. Serviţiul întreg durează deci cel mult 
o j umă ta t e de ceas. în unele locuri e da­
tina, că şi cantorul ceteşte din psaltire. 

Referitor la în t rebarea a treia, lucru 
natural , că îndeplinindu-se prohodul cel 
mare tuturor adulţilor, şi punerea în sicriu 
a r aparţ inea acestui prohod, dacă cei com­
petenţi o doresc espres şi pe lângă remu­
neraţia cuvenită. 

A-şi mai fi dator cu două reflexiuni, 
la cele scrise de dl V. G. Spune adecă 
D-sa. că chemat fiind un preot la înmor­
mântare în altă parohie, din pricina prea 
marei diverginţe de obiceiuri rituali, e silit 
a apela la instrucţiunea cantorului respectiv. 
Afirmaţiunea aceasta mi-se pare cam riscată. 
Ce lipsă de instrucţie subalternă, are un 
preot, care conştienţios şi amăsnra t indi-
ginţei îndeplineşte o funcţiune ori şi unde? 
Din contră, tocmai întrebând se face ridicul. 

Mai spune apoi dl V. G.. că în toate 
acţiunile rituali avem să urmăm formele din 
centru, adecă pe cele din Blaj. Da. con-
simţesc, că acele forme sunt dă tă toare de 
ton. Dar apoi murind în Blaj vre-o per­
soană clericală ori vre-un laic inteligent, 
nu i-se cetesc în zilele premergătoare în­
mormântări i necontenit evangeliile patimilor? 
Cum-eă aceasta formă nu poarta numirea 
de „ 8 ă r ă t U 8 t e " ori al ta . vorbind despre 
obiceiuri, puţin impoartă. 

De închiere în favorul nostru binepri-
ceput fie-mi permis a a< ange că datinile 
vechi şi nejignitoare de rit şi credinţă iar 
poporului la inimă binevenite, să le păstrăm 
aşa. pe cum le-am primit, ca nu cum-va 
ţintind abrogarea, să dăm de résultat opus. 

Apoi referitor la opul sis 'ematic. con­
templat de cătră primul conciliu provincial 
în favorul „precisei" nniformitâţi rituale, 
socotesc şi cred eu foarte serios, că factorii 
competenţi nu au compus acest op din de­
plină cunoştinţă de causa, şi pe temeiul 
aces ta : din la rgă şi părinţască precauţinne. 

Dorim şi păreri le altora. 

Ioan. 

Ce va fi însămnând? Maria-Pocs e 
loc de peregrinaj vestit, unde la Sfântă-Mă-
rie aleargă multă lume, chiar şi dintre Ro­
mâni, să vadă şi să sărute icoana făcătoare 
de minuni a Maicei Domnului, şi nu arare­
ori să aziste la vindecări miraculoase. In 
privinţa religioasă să ţine de dieceza ru te-
nească a Munkâcs-ului, dar e încunjurată de 
o mare de calvini, căci nu e departe de 
Dobriţin. 

Icoana făcătoare de minuni se află în 
biserica părinţilor (călugări) basilitani ru teni : 
pe iconostas deasupra uşei împărăteşt i . 
Icoana e cu încuietoare şi nu se deschide 
decât la anumite ocaziuni. Atunci credin­
cioşii din apropiere şi din depăr tare se fo­
losesc de ocaziune, ca să o vadă şi să o 
sărute. Părinţi i basilitani pun un podiu 
mare cu treptej pe cari credincioşii să pot 
urca până la icoană şi sărutându-o fac loc 
la alţii şi la alţii, cari sunt cu sutele şi cu 
miile. Un părinte basilitan în tot timpul 

acesta stă lângă icoană, ca să nu se facă 
îmbulzală şi icoana să nu fie împinsă sau 
mişcată din locul său. 

Aşa s'a întâmplat şi în 3 Decemvrie 
st. n. anul trecut, ziua înainte de sărbătoa­
rea în t răr i i în biserică a Maicei Domnului. 
Pe la 4 oare d. a. părintele basilitan deo­
dată observa că faţa icoanei se întunecă, 
ochii se roşesc şi din ochiul drept începe să 
curgă lacrimi. Reculegându-sâ din surprin­
derea momentului prim, întreabă pe credin­
cioşii din apropiere, că oare văd şi dânşii 
minunea, ce se întâmplă, şi dupăce se con­
vinge că nu e numai o halucinaţiune a sa, 
încuie icoana şi merge repede să chiame pe 
egumen şi pe ceialalţi ieromonahi. Au 
venit cu toţii, între ei se află şi un român, 
şi au văzut minunea cu ochii. 

Vestea mi nunei a s t răbătut cu iuţeala 
fulgerului şi în zilele următoare mii şi mii 
au venit până si din depărtăr i mari să vadă 
minunea ori cel puţin locul, unde s'a întâmplat 
minunea. Şi minunea s'a repeţi t şi în zilele 
următoare . Până în 19 Decembre în fiecare 
zi, a lăcrămat, dar nu totdeauna la aceeaş 
oară a zilei, de aci încolo mai rar , ultima 
oară a lăcrămat Ia 31 Decembre 1905. 

Părinţii bazilitani au scris despre cele 
întâmplate episcopului lor din Ungvâr, care 
a trimis o comisiune investigatoare consta­
tatoare din 1 canonic, 1 egumen (nu cel din 
Maria-Pocs), 1 vicar, 1 protopop şi 1 paroh. 
Comisiunea aceasta a luat întru ajutor un 
chimist, un medic şi un farmacist, cari au 
vizitat icoana cu deamănuntul dându-şi pă­
rerea întărită cu jurământ . Apoi au fost 
ascultate cam la 60 persoane, cari au văzut 
minunea cu ochii: preoţi şi civili inteligenţi 
şi ţărani. Protocolul de investigaţiune a 
fost trimis la Ungvâr, de acolo va merge mai 
departe la Roma. 

Lăcrămarea de acuma nu e cea dintâiu. 
dar nici icoana nu e aceea din 1696, Ia care 
an s'a întâmplat pr ima minune de felul 
ac.es a în Maria-Pocs. Icoana dela 1696 a 
fost dusă la Viena, dar de pe ea s'a luat 
trei copie, dintre cari una a fost lăsată în 
Maria-Pocs în locul originalului. Copia 
aceasta a lăcrămat la 1715 şi atunci s'au 
întâmplat şi vindecări miraculoase. Tradiţia 
poporală mai vorbeşte şi despre o altă lă-
crămare întâmplată in decursul seclului 
XVIII, dar date oficioase despre aceasta 
nu sunt. 

Oamenii se întreabă, ce va fi însămnând 
lăcrămarea Maicei Domnului? Răspunsul 
deocamdată e: Dumnezeu ştie! Poate cu 
timpul ne va ară ta şi noauă. 

V. 

R E V I S T E . 
Budapesta. Despre desolvarea 

dietei să vorbeşte cu toată siguri-
tatea, ea va fi disolvată, în 19 
Februar. Ambele case vor fi con-
chemate la olaltă, şi rescriptul re­
gesc, li-să va ceti, probabil, prin 
un comisar regesc. Dacă casa de 
jos nu ar voi să ieie act de aceasta, 
atunci să va folosi de forţa fra-
chială, şi deputaţii vor fi scoşi cu 
puterea. Coaliţia a hotărît ca să 
se abţină dela protestarea sgomo-
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toaeă, ci să primească actul de di-
solvarea cu gravitatea, , ce o pre­
tinde situaţiunea grea, în care au 
împins ţara. 

Şi de-o parte şi de alta să 
pregătesc de o resistinţâ activă şi 
pasivă. Guvernul deja a luat mă­
surile de lipsă: va aduce în U n ­
garia regimentele din Austria, ca 
să poată incassa dările şi stringe 
recruţii, iar regimentele de aci le 
va împrăştia prin Galiţia. 

Coaliţia încă vine cu o mulţime 
de planuri de resistinţă activă şi 
pasivă, cu cari însă, ea însă-şi pre­
vede, că nu va ajunge la nimica. 

Efectele răsboiul ui vamal cu 
Sârbia să simte în toate părţile. 
O soluţiune grabnică e dorită nu 
numai în Sârbia, care sufere mai 
mult, ci şi în Ungaria. 

De când s'au închis graniţele, 
preţul vitelor s'a urcat colosal, şi 
prin urmare şi preţul carnei. 

Veştile cele mai nouă sunt, că 
Sârbia va primi condiţiunile Vienei, 
si astfel dară răsboiul s'ar sfârşi. 

România. Iritaţia populaţiunei 
române contra Grecilor din ţară 
creşte mereu. în urma raportului, 
ce 1-a presentat poliţia ministrului, 
reiese, că cei mai avuţi greci din 
România, erau în fruntea mişcării 
de a stirpi cu fier şi foc pe aro­
mânii din Macedonia. 

Guvernul din România a es-
pulsat pe mai mulţi avuţi greci, 
pe cum şi pe un bancher, care şi-a 
adunat din România oşpitala avere 
de 30 milioane lei. In Bucureşti 
s'a ţinut un meeting de protestare, 
la care au luat parte mai mult de 
10 mii oameni. 

E teamă, că aceste proteste, 
să nu treacă în luptă de stradă. 

Roma. Să vorbeşte mult de 
epistola pastorală a episcopului din 
Oremona Bonomelli, care cuprinde în 
sine nişte idei îndrăsneţe şi contrare 
vederilor generale ale preoţimei de 
azi. — Obiectul pastoralei e sepa-
raţiunea Bisericei de stat. 

Până când în Franţa ruptura 
dintre Biserică şi stat au pregătit'o 
şi duso la sfârşit cei dela putere, laicii, 
în Italia din contră să observă o miş­
care pentru separaţie tocmai între 
preoţi. — Bonomelli referitor la se­
paraţie zice: Intre nenumăratele 
foloase ce le aduce separaţia cea 
mai de frunte e că Biserica devine 
conştie de puterea ei ce o are. 

Până când Biserica să razimă 
pe sprijinul statului şi a organis­
mului lui învechit nu simte lipsa 
unei acţiuni mai mari si mai bine-
făcătoare. îndată ce însă s'a rupt 
legătura dintre stat şi Biserică lu­
crurile să vor schimba esenţial în 
folosul Bisericei. 

Reuniunea meser iaşi lor 
români din Blaj . 

Dumineca trecută şi-a ţinut a I l I - a 
adunaré generală. Un mare număr de me-

; seriaşi şi sodali au fost de faţă. Prezidentul 
i reuniunei prof. Preeup, deschide adunarea 
I ca uu avântat d iscur i , în- care apelează ia 
i unire, la bunăinţălegere, la muucă neobosită, 

ca singurele mijloace, pria cari se poate i i -
i dica şi consolida clasa meseriaşilor. Din 
i raportai secretarului Aug. Grniţa. s'a consta-
j tat. că comitetul a lucrat cu multă a t ragere 

pentru îadepl iuirea datorinţelor saie. 
A ţinut 8 şedinţe, în cari a hotăr î t 

compunerea unui conspect a meseriaşilor din 
B la j ; s'a constatat , că oraşul e bine pro-
văzat cu pantofari, croitori şi masări , dar 
îi lipseşte tiniohigii, măcelarii , franzelarii, 
cureiarii , oiarii şi coloratorii de case. Co­
mitetul se ofere a îngriji de plasarea învă­
ţăceilor la aceste meserii . 

A mai împăr ţ i t comitelui şi anul 
acesta c iná premii în sumă de 45 cor. pentru 
învăţăceii, cari au espus lucrur i ; de asemenea 
a contribuit cu 30 eor. la colecta întreprinsă 
de comitetul Reuniunei femeilor române 
pentru îmbrăcarea copiilor săraci de ss. 
Sărbători : 24 ucenici au fost împăr tăş i ţ i de 
acest favor. Peatru distracţia şi cult ivarea 
membrilor săi reuniunea a aranjat o pro-
ducţiune teatrală şi un concert foarte bine 
succese, graţ ie bunăvoinţei prof. Mnreşiauu, 
e ; re a provăzut şi coudus pe diletanţi. To t 
în scopul acestei cultivări a ţinut 12 con­
ferinţe, împreunate cu declamări, cari au 
fost bine cercetate. . 

Ce priveşte numărul membrilor, tabloul 
e următorul : 8 fundatori. 8 pe viaţă, 50 
ordinari şi 15 ajutători, total 8 1 . 

Biblioteca constă din 134 volume şi 
7 foi, cari stau la dispoziţia membrilor. 

Averea societăţii în decursul alor trei 
ani de viaţă a ajuns la frumoasa cifră de 
1787.19 cor. a ră tând un spor de peste 
250 cor. faţă cu anul tecut. 

în numele comisiunii cen3urarea acestui 
raport membrul A. C. Domşă, constată cu 
multă satisfacţie zelul neobositului prezident 
al reuniunei pentru promovarea intereselor 
meseriaşilor români din Blaj, şi scoţând la 
iveală singuraticele părţ i din raport, pro­
pune să se aproabe cu recunoştinţă activi­
tatea comitetului. — De asemenea membrul 
Victor Muntean, propune votarea absolu-
torului pentru socoţile esacte prezentate de 
cassarul Ilie Mircea. 

L a închiderea adunăr i i prezidentul, 
constatând şi din a sa pa r t e dragostea cu 
care meseriaşii din Blaj se a lă tură de reu­
niune, spre a face şi mai puternică ali­
pirea aceasta, acum dupéce în decurs de 
trei ani s'au cimentat destul de tare 
bazele pe cari s'a înăl ţa t reuniunea, Dro-
pune membrilor procurarea unui s teag, sub 
a cărui umbră să se adune cu toţii. Spre 
acest scop deschide o listă de subscripţie, 
care în scurt rimp a r a t ă un resultat de 
150 eor. 

Dumnezeu să ajute şi mai depar te , 
spre a putea forma aci in acest orăşel o 
falangă puternică de meseriaşi români 
deştepţi , pricepuţi şi harnici , cari să facă 
fală neamului nostru şi să poată sta faţă la 
orice concurenţă! 

Sap. 

CONVOCARE. 
„Reuniunea femei lor r o m â n e gr .-cat din 

B la j " îşi ţ ine 

A d u n a r e » g e n e r a l ă 
în 25 F e b r u a r i e 1906 la 3 oa re după amiaz 
în loca lu l Casinei r o m â n e din loc, la ca r e 
sunt p r in aceas ta invitaţ i tot i membr i i s i 

binevoitori Reuniunei . 

ORDINEA DE ZI: 

1. Deschiderea adunării. 
2. Raportul Comitetului. 
3. Raportul Comisiunei despre 

raţiunile anului 1905. 
4. Alegerea comisiunilor: a) pen­

tru censurarea raportului de 
sub 2. b) pentru censurarea 
raţiunilor de pe 1905 şi c) 
pentru înscrierea de membrii 
noi şi încasarea taxelor dela 
membrii vechi. 

5. Rapoartele Comisiunilor. 
6. Alegerea unei membre în 

Comitet. 
7. Eventuale propuneri. 
8. Alegerea de doi membri pen­

tru verificarea procesului ver­
bal şi închiderea adunării. 

Blaj din şedinţa Comitetului 
ţinută în 3 Februarie 1906. 

Elena Nestor, 
prezidentă. 

Octavian Prie, 
secretar. 

Alegătorilor romani! 
Cine a urmărit cu atenţiune 

dispoziţiunile proiectului nou a le-
gei electorale (proiectul lui Kristo-
ffy), sa putut convinge despre aceea, 
că în caz, dacă proiectul amintit ar 
deveni lege, ce însămnătate mare 
ar avea listele electorale a acelui 
an, în care să votează legea. După 
ce nu e exchis între împrejurările 
de azi, că proiectul încă în anul 
curent să devină lege, are o duplă 
însămnătate pentru noi românii com­
punerea respective rectificarea lis­
telor electorale din anul acesta. 

Precum este ştiut, comisiunile 
de conscriere să aleg şi îşi încep 
funcţiunile lor în primele zile ale 
lunei Martie. Se fim deci cu deo­
sebită atenţiune deja la începutul 
procedurei de rectificare. Instruc­
ţiunile necesare să pot afla amănun­
ţit în broşura lui Dr. R o m u l B o i l ă 
întitulată „Dreptul de alegător la 
alegerea deputaţilor dietak", care 
să poate procura cu preţul de 50 
fileri + 10 fileri porto postai dela 
autor s-au dela librăria seminarială 
din Blaj. 
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H o u t a ţ i . 
întru mărirea lui Dumnezeu. în de­

cursul anului 1905. s'a făcut pentru îni'ruiu-
seţarea biaericei gr.-cat. din Aschuenl-mare. 
următoarele ofene benevole. Şi anume: 
•s'a cumpărat un luster. în valoare de 62 cor. 
pria coutribuirile nrmătoriior credincioşi: 
Sâncraian Măria n i . Stancin 5 cor. Sân-
craian Oniţâ n. Câmpian 4 cor. Tamaş 
Anica. Dumitraş Ana văd.. Prunian Oaiţă, 
Uifăiean Oniţâ, Tarce Nastasia, Varga Si-
mion. S â r b i i a n , Stanciu Ana a Tomei, Tarce 
Nicolae, câte 2 cor. Pop Măria 1 cor. 40 fi). 
Moldovan Todorică 1 cor. 20 fii. Annoara 
Pop. Măria Pon, Stanciu Ana. Turc Măria. 
Poo Nastasie, Tu rc Ana, Turc Mana , Tamaş 
Simion a Petr i . Sâncraian Nastasie, Ghiran 
Floare. Stanciu Ana. Câmpian Aniţâ. Ciurdar 
Ana, Mocian Malicâ. Stanciu I r ins , Sima 
<*eorge, Stanciu Ştefan, Turc G orge. Ghi-
ram Mărie. T râncâ Ana. Pop Nastasie. 
Moldovan Simion. Moldovan Ana, Prunian 
Pavel , Ciupeiu Ana, Turc Ioan, Felecan 
Ilisie. Stanciu Măria, câte 1 cor. Toader 
Măria 2 cor. Dna Iulia Cerghi n. Feher , 
a cumpărat o icoană, în valoare de 10 cor. 
•Sima George si Tămaş Gavrilă. o evangelie 
cu 25 cor. Prunian Oniţă şi Tarce Nas­
tasie. un triod. cu 20 cor. Pentru cari 
ofertp, Domnul din ceriu să le plătească 
cu bunurile sale ceperitoare. — Curatoratul. 

— Pentru înfrumseţarea sfintei noastre 
Biserici, a u cumpăra t : Văd. Ana Coman, un 
r ând de vestminte bisericeşti, ornat complet, 
în preţ de 120 cor. Constantin Molfa cu 
soţ ia , un prapor, în preţ de 28 cor. Tirion 
Ivan cu soţia, o icoană a sfiutei Treime, 
în preţ de 7 cor. Anuţa Lup cu Măria 
Visa, o icoană, renresentând pe Isus, Măria 
şi Iosif. în preţ de 7 cor., iar mai multe 
femei la olalrâ. un st ihar alb. în p .e ţ de 
10 cor. Subscrisul în numele credincioşilor 
mei. le aduc şi pe calea aceasta sincere 
raulţuunite pentru acestea jertfe frumoase, 
isvorite din inimi curat creştineşti, dorin-
du-le viaţă fericită, răsp la tă cerească şi cât 
n e mulţi imitatori. Ş e i c a - m i că , în 1 F e ­
bruar n. 1906. — Virgil Stanciu, admin. 
parohial gr.-cat. 

Din Arhidieceză Ioan Staicu, fost 
paroh în Gusu, distr. Sibiu, cu ziu de 1 Ian. 
<a. a fost trecut în deficienţă şi în locu-i a 
fost numit paroh Ioan Staicu, fost adminis­
trator parohial în Şelcău. 

Ştiri personala. Clericul Nicolau 
Brânzău, anar ţ inâtor diecezei de Lugoj , a 
deous la 14 crt. cu bun succes primul ri-
goroz teologic din studiul biblic şi limbile 
orientale, la Universitatea din Budapesta. 

Hymen, Ioan I. lenea, cleric abs. şi 
Învăţă tor în Lugoj şi Ana Bâboiu, învă ţă­
toare tot acolo, anunţă că cununia lor re­
ligioasă s'a celebrat Joi. în 15 Februar n. 
1906. în capela reşedinţei episcopeşti gr.-cat. 
-din Lugoj . — Fel ici tăr i ! 

— Atanasiu Păltinean, teolog abs. şi 
Valeria Goron, învită la aetnl cununiei lor, 
ce se va celebra Duminecă în 18 Feb rua r 
u . 1906. în biserica gr.-cat. din Cusdrioara. 

— Ioan Agârbicean, teolog abs. şi 
Măria Aurelia Radu, fica protopopului din 
Uioara. s'au logodit. 

Ştiri literare. „Nueluşa" Nr. 1 şi 2. 
apărut zilele acestea, se presintă bine. 
Textul şi i lustraţiile sunt potrivite şi cu 
spirit. Continuând pe calea apucată ori cât 
va durea lovitura „Nuelnşei". ea va în t ră 
In toate casele. Apare de două ori la iună 
şi costă 8 cor. 

Pentru masa studenţilor aoademici din 
diu] au contribuit : Di Mihail Fagâ ră şan din 
"Ţeure 10 cor. Dr. Iz'dur Marcu, canonic 
mi trop. 20 cojt. Alesandru Mocsonyi 50 cor. 

I. Voda. Ormeniş 5 cor. Dr. Alesandru Vaida 
20 cor. Dl Vasile Boneu. beneficiat la 
masa acad. a colectat din Brad suma 22 cor. 
dela Domnii: Vasile Boneu. profesor 5 cor. 
G. Pârâu. dir. giînn. 2 cor. Dr. I. Papp , 
adv. 2 cor. I. Cutean. comerciant 1 cor. 
A. Bogdan, preot 1 cor. T. Suciu. profesor 
1 cor. Dr. Tiberiu Tina. medic 1 c o r . 
Vasile Damian. profesor 1 cor. L Catian. 
negustor. Baia-de-Criş, Nicolae Timbus 1 eor. 
Dumitru Maniu, hotelier 1 cor. Ioan î m p ă r a t 
1 cor. Fejer Aron 2 cor. — Dr. Iuliu 
llorian, rectorul mesei. 

Academia română- Sesiunea generală 
a Academiei se va începe la 12 Martie n. 
La ordinea zilei vor fi cestiuni importante, 
ca de pildă regulamentarea acordări i pre­
miilor şi unele modificări a regulamentului 
intern. 

Sfinţii Trei Ierarhi, patronii gimna-
sinlui şi a celorlalte institute de învăţământ 
din Biaj an fost sărbător i ţ i cu cuvenită 
vrednicie. Sta liturgie a fost celebrată de 
profesori, pontificând Silvestru Nestor, d i ­
rectorul şcoalei de f e i e , iar cântări le le-a 
esecutat profesorul de cant Aron Papin . 
După sta liturgie, elevii cu profesorii, s'au 
adunat în marea sală de gimnastică, unde 
s'a' ţ inut şedinţa festivă, aranjată din acest 
prilej de Societatea de lectură a şcolarilor 
din ci. VII. şi a VIII. Au fost de faţă nu-
mâros public. în frunte cu Escelenţa Sa 
Mitropolitul Victor, canonicii Gavril Pop, 
D r . Isidor Marcu şi Ştefan Pop. Au plăcut 
foarte mult disertaţia bine lăcrată a stud. 
Emil Folea înt i tulată Arhiereii Blajului. 
Cadrul fermecător. în care tinerul eiev a 
împrejmuit marile figuri ale neuitaţilor Ar­
hierei, cari au locuit în Blaj, şi cari pe în­
trecute au adaus câte o columnă de măre­
ţele institute de învăţământ , a înt impinat 
complacerea publicului, fiind viu aplaudat . 
D e asemenea an fost bine şi declamatorii 
Ioan Zâler (română) A. Ghelner (magiarâ) . 
Vincenţiu Pandrea (latină). Iuliu Crişan 
(grecă) şi A. Augur (germană). Dintre bu­
căţile musicale a plăcut mult „Mi-e dor" 
poezie de Măria Cioban musicâ de distinsul 
niăiestrn Murâşianu. unde studentul Ghelner 
a îucântat pe ascultători cu plăcuta sa voaee 
de bariton. Bine au fost esecutatâ de or­
hestra gimuasială şi Intermezo-ul din Ca-
valleria rusticana. L a sfârşit, Escelenţa Sa 
a adresat tinerimei cuvinte de laudă şi în­
curajare, îndemnându-i la tăria credinţii şi 
constanţă în învăţaturi le şi preceptele reli-
giunei creştine. — Sara s'a dat balul în 
otelul „Univers". Relat iv a fost puţin pu­
blic, a t â t biâjan. cât şi străin, a fost însă 
destul, ca animaţia şi veselia să ţ ină până 
târziu la sfârşit. Incassăr i le balului au 
trecut peste 300 cor. Observ de încheiere, 
că in sala de dans erau doue preafrumoase 
ordini de dans, lucrate în colori de elevii 
Ioan Bărba t şi Ionel Pop. 

Tuberculosa vindecată. Sub titlul 
acesta senzaţional, aduce jurnalul „Marin" 
un artieol mai lung. scris de corespondenţii 
din Genua, în care ni-se scrie, că D - r u l 
Maragliano, senator şi profesor de univer­
sitate în Genua, a aflat un mijloc sigur 
pentru vindecarea tuberculosei. Maragliano 
a descoperit u rmătoare le : Din otrava luată 
din aşa numiţii baccili ai tuberculosei, in­
fectează sub pielea unui animal sănătos, 
care produce acolo aşa numitul antitoxin. 
Antitoxinul acesta îl injectează în corpul 
tuberculosului, şi acesta împedecă desvol-
tarea tuberculosei, şi dacă bolnavul nu este 
în stadiul din urmă, atunci se şi vindecă. 
Antitoxinul acesta numai neutralisează în-
fluinţa produsă prin baccilii veninoşi, un 
alt ser după aceea, a cărui p reparare este 
încă secret, şi pe care profesorul Maragliano 
îl numeşte bakteriolisine, omoară chiar bac­
cilii. Mai multă importanţă dă însă profe­
sorul serului de injecţie, cu care împedecă 
lăţirea tuberculosei, şi care a re aşa efect 
mare asupra tuberculosei, ca serul Ini Iemer 
asupra vărsatului. 

Petreceri. Tinerimea din Arad şi ju r , 
aranjează Joi. în 22 Februar iu n. 1906. 
concert, în sala dela „Ipartestii let". L a 
acest concert îşi va da binevoitorul concurs 
marele nostru artist D u m i t r u P o p o v i c i 
(Bayreutb) pe cum şi dna Lucia Cosma şi 
d-şoarele* Melania Brânduşan şi Leont ina 
P a p . Concertul, sè vă da în folosul şcoalei 
civile de fete din Arad. După concert ur­
mează dans. 

— Tinerimea română inteligenta din 
Bistriţă. învită la petrecerea cu dans, ce o 
aranjează Joi. în 22 Februa r n. 1906. în 
sala cea mare dela „Grwerbe-verein". Ve­
nitul curat e des t inat : Reuniunii române de 
cântăr i din Bistriţă. 

— Societatea de lectură a studenţilor 
dela gimnaziul superior din JSâsăud. învită 
ia setata literară-musicală urmată de dans, 
carea se va aranja în Năsâud. in sala de 
gimnastică. Sâmbătă . în 24 Feb rua r n. 1906. 
Venitul curat este dest inat în favorul socie­
tăţii studenţilor dela gimnag. 

Oroloage de aur şi argint şi tot soiul de 
obiecte din aceste metale se pot află şi cumpără cu 
tontă încrederea dela firma I U L I U S E R O S din 
SIBIU, care atât în esecutarea serviciului, cât şi a 
preţului merită toată considerarea. De ce să umblăm 
după lucruri rele pe airea, când celea buue le aflăm 
la noi acasă? 

Necrolog f luliana Manciù n. Pau-
lescu, văd. protopopeasà în Petroniani, după 
scurte, dar mari suferinţe, Mercuri în 7 
Februar ie n. 1906. fiind provăzută cu s. 
Taine ale muribunzilor şi-a dat blândul şi 
nobilul ei suflet în manile Creatorului. 

f Catinca Cepes n. Morariu, mama 
Duei Ana Filip din Abrud, a decedat după 
scurte şi grele suferinţe, împărtăşi tă fiind 
cu sfintele taine. Sâmbătă în 27 Ianuar n. 
1906. în etate de 85 ani. 

f Vasiliu C. Farago, fost paroh în 
Suatul-sup. a repausat la 22 Ian. n. în anul 
al 70 al etăţii şi 46 a preoţiei. 

în veci amintirea lor ! 

Posta redacţiunîi. 
N. B. în Bp. Publicăm cu plăcere, numai nu 

credem, că vom dispune de sj'aţ, decât preste câteva 
luni. „Felicitări! 

După procedura SCOTT 
prin emulgarea uleiului de ficat de peşte să face re­
numita Emulsiune de Seott. Puterea de vindecare a 
uleiului de ficat de peşte să arată în toată tăria 
numai în Emulsiunea de Scoit, fiind aceasta foarte 
plăcută la mâncare. Prin aceasta emulsiune trupul 
ni-se îutăreşte foarte, putem resista morburilor mai 
bine cu mult şi mai tare, ca şi când am consuma 
ulei simplu de ficat de peşte. — Emulsiunea de 
Scott are un gust foarte plăcut şi e uşoară de mistuit. 
La pregătirea JOmulsiunei de Scoit să mai adauge 
var şi hypofosfiţi de uatriu. 
Pescarul cu botogul cel mare este semnul de garan­
ţie al procedurei veritabile a Emulsiunei lui Scott 

Să poate afla în ori-ce apotecă. 
Trimiţându-se 75 fileri, şi provocându-se la 
«Unirea», primeşte fie-care franco o sticlă 
de mustră dela Dr. BUDAI EMIL, 

«farmacia oraşului» 
BUDAPEST, IV., Văczi-utcza 34/50. 

Preţul unei sticle originale costă 2 cor. 50 fll. 

A apărut: 

LITIRGIERIE 
Preţul unui ex. pe hârtie „prima" 

crudo 6 cor. 
legat 9 „ 

Pe hârtie velină consistentă: 
crudo 5 cor. 
legat . . . . . . 8 „ 
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PARTE SCLINŢIFICA-L1TERARA. 5 ^ 

Hipnotizmul. 
(Continuare). 

Nici în clinice n'ar trebui să se hipnotizeze aşa de des 
persoanele sensibile, pentrucă nervozitatea lor creşte fără îndoială. 
Epistola aceasta s'a publicat prin ziarele medicale ^IDr. Ijapponi *) ne 
spune, că: „Hipnotismul din punct de vedere individual, în p raxăe mai 
totdeauna stricăcios, şi de abia e folositor în câte un caz tare rar> 
dar şi atunci folosul lui e dubiu. E stricăcios pentru sănătatea 
fizică şi pentru condiţiile morale. Pentru sănătatea fizică, fiindcă 
trezeşte nervozităţile histeriforme la tente; fiindcă nimiceşte acti­
vitatea cerebro-spinală; fiindcă face tot mai habitúala starea hip­
notică; fiindcă în starea aceasta omul poate fi expus la căză­
turi periculoase, la foc şi la alte primejdii; şi fiindcă prin haluci-
naţiunile, uşor de întâmplat în starea hipnotică, omul poate ajunge 
să provoace în sine morburi, mutilări şi chiar şi sinucidere". 

Dar să lăsăm la o par te mărturisirile medicilor referitoare 
la efectele antihigienice ale hipnotismului, şi să vedem în concret 
efectele acestea antihigienice. 

Despre efectele antihigienice ale hipnozei vorbeşte „Gazeta 
Transilvaniei11 s ) . „Cetim în „Epoca", zice Gazeta: „Medicul 
legist Dr. N. Minovici a cerut prefecturei poliţiei oprirea şedinţe­
lor hipnotismului lui Loritz, care a dat acum câteva zile o repre­
zentaţie la Ateneu. La reprezentaţia hipnotică a lui Loritz, care 
a avut loc Mercuri la Galaţi, 11 azistenţi domni şi doamne, au 
leşinat. Unele din aceste persoane sunt grav bolnave. Toate 
intervenţiile de oprire au fost zadarnice, o par te din public stă­
ruind pentru continuare. De asemenea şi Loritz s'a opus la în­
cetare. Ministeriul de interne român va trebui să intervie cu 
energie pentruca toate poliţiile din ţară să oprească asemenea 
primejdioase spectacole." 

Profesorul Zanardelli, spune, că: „Nu o dată am fost 'che­
mat în grabă mare la câte o familie, ca să trezesc somnambuli 
hipnotizaţi de câte un diletant. într 'o sară am fost chemat la 
casa generalului Echevarría din Madrid, ca să trezesc o fată, care 
căzuse în catalepsă, în urma apucăturilor unui hipnotizator ne­
priceput. Familia se îngrozise, în casă era o panică grozavă, fata 
era palidă, înţepenită, părea un cadavru." 4 ) 

Şi mai bine descrie urmările acestea triste, profesorul 
Lombroso. El fusese chemat la consiliul sanitar al Italiei, ca 
să-şi dea părerea asupra hipnotismului. Şi-a şi dat-o. Intrînsa 
spune: „Noi cei ce suntem aci în Turin la casa nebunilor, avem 
deja mai multe cazuri de epilepsie, histerism, sombunalism şi 
amnezie, trezite ori desvoltate prin hipnotizările, cari s'au lăţit, 
fără cautélele, pe cari ştiu să le aplice medicii dela casa nebuni­
lor. Criv. procuratorul regelui şi scriitor de renume, după ce a 
azistat s / t oara la hipnotizările lui Donato, a fost cuprins de 
parezie (un fel de paralizie mai uşoară); s'a vindecat mai târziu 
prin îngrijirea medicului Bellosta. — O muiere F., cu ocaziunea 
unei asemenea scene hipnotice, a fost cuprinsă de somnul hipno­
tic, împreunat cu catalepsie. — O muere R., histérica, se crede 
hipnotizată în conţinu, şi se află într 'un adevărat deliriu histeric. 
. . Studentul Col., mai de mult somnambul, şi mai apoi vindecat, 
prin hipnotizările lui Donato a devenit din nou somnambul. Lese , 
privind la obiecte strălucitoare, s'a hipnotizat în mai multe rân­
duri. Şi el n'a putut să se împotrivească invitării lui Donato 
de a merge la teatru, la oara determinată, cu toate că el nu voia 
şi colegii încă îl opriau. — Studentul de matematică R. se hipno­
tiza de câte ori se uita la circin, şi aşa trebui să întrerupă pe 
cât-va t imp studiul. Locotenentul de arti lerie Giov., hipnotizat 
mai înainte de Donato, a râs de invitarea acestuia de a merge la 
teatru, ca acolo să facă producţii cu dânsul. Dar când se apropia 
oara numită, se simţi cuprins de furia de a merge, şi izbucni în 
acte violente în contra camerazilor şi a superiorilor, cari nu-1 
lăsau să se ducă. Reţinut cu sila, după o adevărată furie, adurmi 
în somnul hipnotic, fără să mai ştie ceva, când s'a trezit, din cele 

') Franco op. cit. pag. 291. 
s ) Ipnotismo e Spiritismo pag. 207. 
') Nrnl din 4/17 Decnmvrie 1905, pag. 2 subtitlul: „O şedinţă de hip­

notizare cu urmări grave". 
*) „La verità Bull' ipnotismo." 

petrecute . — Studentul de matematică Bon. fusese mai înainte 
epileptic, de care morb s'a fost vindecat. Dar după ce s'a lăsat 
să fie hipnotizat, a devenit din nou epileptic. — Comerciantul d e 
vinuri R. spune, că după hipnotizare şi-a perdut memoria. Loco­
tenentul X. se iea după toate trăsurile cari au lampasurile aprinse. 
— Telegrafistul Ercol. deveni la început somnambul, ori mai bine 
zis într 'un stadiu hipnotic conţinu, apoi a suferit de convulsiuui 
epileptice, şi de deliriu furios. — Locotenentul Y. a fost cuprins 
de somnambulism, de un fel de Miriachit, vrând să imiteze ori 
ce gest, ce vede; şi de ideia, că el trebue să moară. l ) — Catt.,. 
un t inăr sănătos, fiind hipnotizat de două ori de Donato, acum e 
somnambul şi se văd pe el semnele nebuniei", etc. 

Aş putea să conţinu cu catalogul acesta trist, dar fie de 
ajuns atâta, căci urmările antihigienice ale hipnotismului, le măr­
turisesc şi legile civile. 

Guvernul din Prusia, pe cum ştim, oprise (1880) pe hipno-
tizătoriul Hansen de a mai hipnotiza prin Prusia. Şi aceasta 
o făcu guvernul în urma raportului comisiunei medicale regeşti. 2 ) 

Tot astfel a purces, faţă de Hansen, şi poliţia din Viena (1880). 
Poliţia ceruse sfatul facultăţii de medicină, în chestia hipnotis­
mului. Aceasta alese o comisie, carea să studieze lucrul. Comi­
sia apoi a şi raportat , prin profesorul Hoffmano, despre urmări le 
triste ale hipnotismului. Urmarea a fost, că lui Hanseu i-s'a a ră­
ta t drumul. 

Tot în direcţiunea aceasta a hotărî t şi guvernul din Italia, 
în 1886. El a conchemat consiliul sanitar regnicolar în Roma, 
unde a mai invitat şi celebrităţile medicale italiane. Aci, după ce 
s'au constatat urmările bolnăvicioase ale hipnotismului, şi faptul, 
că hipnotizaţii nu sunt conştii de ceea ce iac; consiliul sanitar a 
propus oprirea hipnotizârilor publice; şi guvernul le-a oprit. 

Tot aşa a făcut şi guvernul din Dania, în 1887; şi cel din 
Portugalia, în 1889. 

Pe urmele acestora merse re şi miniştrii de războiu a i 
Franţei, a tâ t cel dela marină, cât şi cel dela armata de pe us­
cat. Ei opriră hipnotizarea soldaţilor, practizeze-se ea chiar şi din 
motive terapeutice. 

în u rmă fie ordinaţiunea ministrului reg. unguresc de in­
terne, din 19 Decemvrie 1894. Ordinaţiunea se basează pe pă­
rerea consiliului sanitar regnicolar. într ' însa: a) Sunt oprite de a 
hipnotiza, persoanele, cari nu sunt auctorizate cu cură medicală, 
b) Medicilor apoi li-se permite hipnotizarea, dar numai cu scop 
terapeutic, şi sub următoarele condiţii: a) Maioreanul poate fi 
hipnotizat numai dacă consimte; iar minoreanul ori unul, care stă 
sub tutorat, numai cu învoirea părinţilor, ori a tutorului: /î) 
Hipnotizarea e permisă numai în prezenţa unei a treia persoană. 8> 

(Va urma) 

') Miriachit e un morb, ce se vede prin unei»- părţi ale Eusiei şi 
Siberiei şi constă in aceea, că cei ce sufer de morbnl acesta vreau sâ imiteze 
toate lucrările celor din jur. 

a) Morselli, Il magnetismo animale, etc. Torino, 1886 pag. 386. 
8) „A m. kir. beltigyministernek 103.816 szâmu rendelete, a hynotisâlâa 

gyakorlâsa târgyâban. (Valamennyi torvenybatosâgnak). 
A hypnotisâlâs, mint oly eljârâs, a melyiiél fogva valaki ontudatlan és-

igy védetlen âllapotba hozható, ceakis bizonyos feltételek betartâsa mellett 
lévén megengedheto, az orszdgos kozegészségi tanâcs javaslatâra a kóvetkezò'-
ket rendelem: 

Tekintettel arra, miszerint a hypnotisâlâs szakavatott orvosok kezében 
betegségek gyogyitâsâra alkalmas, de szakavatatlanok âltal gyakorolva ahyno-
tisdltaknak, sdt a szemléldknek egészségit kUdnbozS mértékben veszélyeztetheti, te­
kintettel tovâbbâ arra, bogy a hypnotisâlt egyén oly cselekedetekre isfelhasz-
nâlhato, a melyek rea vagy mâsokra nézve sérélmesek, esetleg a torvények 
aitai tiltva vannak: 

1. OrvoBi gyakorlatra nem jogositott egyéneknek a hypnotisâlâst 
egyâltalân eltiltom. 

2. Orvosok a hypnotisâlâst csak gyogyitâs czéljaból s a kQvedkeza 
feltételek betartâsa mellett gyakorolhatjâk: 

a) nagykord egyén sajât, kiskorù vagy goadnoksàg alatt allò egyén 
sziilei, gyâmja vagy gondnoka beleegyezése nélkiil nem hypnotisâlhato; 

b) a hypnotisâlâs esak harmadik személy jetenlétében szabad. . . . 
fiudapesten, 1894 évi deczembre hó 19-én. Hieronymi. s k." Cfr. Magyarorszdg* 
rendeletek târa, 1894, XI és XII filzet, pag. 691. 
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„Foiţa"-foilor noastre. 
(Continuare.) 

Sufletul, miezul inimii şi al gândiri i 
nnui popor, e prins şi e Inchiegat In lucră­
rile plămădite In capul ceior ce, prin o 
•desăvârşita patere de minte şi de simţire, 
sunt în putinţă, de a vedea şi de a scoate 
l a iveală firea şi alcătuiri le, ce ie a re singur 
nn neam. înnoirea, propăşirea, ba chiar şi 
vecuirea unui popor se poate făptui şi poate 
dăinui numai pe temelia clădită din puterile 
surietului şi a minţii lui. Hrana s t ră ină şi 
sângele de Încrucişare, corcesc sufletul ca 
jşi trupul. Apele tulburi a cărţi lor şi a por­
nirilor străine, s trăbat în inimi lesne şi pe 
nesimţite şi scurg in feliul de gândiri a 
vârstelor de oameni, s t ra tul păcătos al în-
trăinării şi al perderii . Hrana rea a scrie-
jiior opâeeşte creşterea şi mersul slobod şi 
sănătos a sufletelor; In feliul, în care lipsă 
de lumină şi de aier s tânjâneşte şi încâr-
ceşte trupşoarele fragede a pomilor. Scrie­
rile, în care se oglindeşte sufletul, viaţa şi 
chipul de gândire , de simţire, de înţelegere 
şi de grăire a unui neam, îs pânea nemuce-
aitâ. îs lumina şi aierul curat al creşterii 
şi mergerii spre bine. L a noi dragostea 
bolnăvicioasă faţă de literaturile al tora a 
•Strâcurat în sufletele alor prea mulţi, să­
mânţa afurisită a alunecării şi a râznirii 
dela neamul lor, dela grijile, dela nădejdile 
şi dela năcazurile noastre. Bucăţile străine 
în graiu şi în ţăsâ turâ picură, în minţile 

'•celor ce le morfăiesc, oleiul. ce aprinde în 
firile slăbănoage îndemnuri şi înclinări du­
cătoare spre pierzare şi corcire. După ce 
*e ceteşte mult, din păcate prea mult. în 
alte limbi, şi dupâ-ce pe urma înrlurinţii 
«etirilor străine nu se gândeşte şi nu se 
simţeşte româneşte, trebue oare ca şi foile, 
cari au chemarea sfântă de strâjuire şi îm­
bărbătare, trebuie oare ca şi ele. să deie 
prilej şi îndemână spre stricare şi înstrăi­
nare? Avem multe foi şi încă din cele de 
ii. cari îşi umplu foita cu traduceri prost 
făcute, şi mai prost alese. „Poporul Român" 
din Budapesta, care, în urma răspândiri i ce 
o are. ar fi chemat cel dintâi, să lâţascâ 
literatura noastră bună şi sănătoasă în popor, 
îşi mânjeşte foiţele eu traducerea unor bu-
•căţi obscure din zola ori cu impresii îngăi-
mate naiv, cari n 'ar avea ce să caute în 
foaia, ce se pretinde, cum altfel o a ra tă şi 

numele , a lăţi cunoaşterea ştiinţelor bune în 
poporui dela sate. Dela această foaie, care 
ia început da cele mai frumoase făgăduinţe 
de a fi o adevărată foaie poporală, am aş­
tepta acum. după ce fără de nici o trebuinţă 
şi-a îmbrăcat pe lângă haina cinstită a cnl-
turei şi haina de bufon a politicei, am aş­
tepta ca să cearnă mult mai bine bucăţile 
•ce le dă spre cetire celor vre-o 12 000 de 
•cetitori, pe cari se zice, câ-i are . De câte­
v a .vreme iese de patru ori la săp tămână , 
*vându-şi asigurat sprijinul anor ziarişti nu 
<lespreţuit, — şi oare n'ar fi bine şi cuminte, 

ca foişoara. — dacă nu dela toţi numerii, da r 
cel puţin dela cel de Jo i şi de Duminecă, 
— ce a r trebui să fie miez şi nu 
umplă tnrâ la foaie, s'o umple cu bu­
căţi din scriitorii şi povestaşii buni, pe cari 
îi avem? Priu aceasta, e drept , foişoara 
a r înceta de a mai fi o băcănie. în care se 
vinde marfă originală, de casă, da r în schimb 
— ar deveni un amvon, de pe care să se 
poată culege cea mai dreaptă şi mai lim­
pede învăţătură. Scriitorii noştri a bună 
samă şi-ar da învoirea, ca să fie reproduşi 
— şi aşişderea şi societăţile de editare, n'ar 
avea motive de neîngăduinţe. Chiar dl 
Iorga o spunea aceasta acumu-i anu, dacă 
îmi aduc bine aminte, în „Sămânătorul" 
unde aducea în vorbă tot aceas tă chestie. 

(Va urma.) 

B i b l i o g r a f i e . 
A apărut : 

„Sămănătorul" Revistă Literară. Anul 
V. Nr. 5. cu urmâtoriul sumar : N. Iorga, 
Ce este România în mişcarea culturii ro­
mâneşt i? — D. Aughel. Reverie (poezie). 
— X.. Cugetări. — C. Moldovan, Cântarea 
Soarelui (poezie). — Căp. Al. D. Sturza, 
Chemarea ofiţerului român. — C. Sandu-
Aldea. învrăjbiţi . — Sub-Lt. Vulovici. L a 
arme (poezie). — N. Iorga, Cronică. în su­
pliment: Ruinele Târgoviştei , Curtea de 
Argeş, Câmpulung şi Bărăganul (după Bou-
quet) ilustraţii. 

Numărul : în ţară 20 bani. în străinătate 
25 bani . Abonamentul: în ţară 10 lei pe 
an în s t răinătate 12 lei pe an. Redacţia, 
St rada Buzeşti Nr. 42. Administraţ ia : Str. 
Regală, 6 (Tipografia „Minerva"). 

«Viaţa l i terară" , revistă săptămânală , 
l i terară şi artistică, sub direcţiunea d-lor 
G. Coşbuc şi I. Gorun. Nr. 5. dela 29 Ian. 
v. a re următorul cuprins: Cuvântul confra­
ţilor, Ion Gorun. Tricolorul (poezie). G. Co­
şbuc. O nuntă domnească (povestire), V. 
Cozmovici. Liber ta tea (noezie). S. Cujbă. 
Arta şi politica. N. A. Berendei. Cântăreţul 
(poezie), Corinna Lazarini. O eseursie filo­
logică (schiţă), Al. Cazaban. Din Lenau. 
I, Cârciuma din stepă. A. Naum; II , Trecut , 
Alice Călngăru. Cronică dramat ică : Artiştii 
concediaţi, II. Chendi. Cronica ar t is t ică: 
Şcoala lui Strâmbulescu. V. Cioflec. Cronica 
musicalâ. P. Bruno, Lorenzo (schiţă), Ioan 
Bârseanul . Din popor, P. Tudor. Informa-
ţiuni l i terare şi artistice. Bibliografie. 

„Eevista noastră", Nr. 22. cu următorul 
snmar : Voi fi mereu, Joc de unde, Zădăr ­
nicie . . . (poezii) de Fa tma (cu portret) . — 
Martirii (roman) de Constanţa Hodoş. — 
Cântece, Vioarei mele (poezii) de Măria 
Cunţan, şi Simca. — El şi ea (nuvelă) de 
Laura Vampa. — Miron Costin (dramă) de 
V. Cosmoviei. — Din Macedonia (note) de 
Liber ta tea Vaian. — Unei maice (poezie) 
de Octavian Corodeanu. — Varietăţi de L i a 
Măgura Hârsu. Cronica l i t e ra ră : Cărţi nouă 
de Ion Gorun. — Răspunsuri . Exemplarul 
cu 30 bani. 

Augustin Paul : întră Someş şi Prut, 
schiţe, impresii, amintiri. Costă cor. 1-30 şi 
se pot procura dela: Librăria Seminarială 
din Blaj. 

Discursurile prezidentului Asociat unii 
Icsif Sterca Şuluţ de Oărpeniş cu ocaziunea 
sărbărilor Asociaţiunii ţinute în Sibiu la 19 
Aug. n. 1905 şi zilele următoare, pag. 27. 
Sibiu 1905. 

,,Dela ţa ră" , primul volum al colabora­
torului nostru Ioan Agârbicean, e bine apre-
ţiat de celea mai competente critice. Dl 
Iorga în „Sămănător", Dr. Sextil Puşcariu 
în „Luceafărul" şi cronicarul dela „Revista 
noastră" sunt de perfect acord în a lăuda 
talentul dlui Agârbicean, care promite a 
deveni un artist mare. îndemnăm po toţi 
cetitorii noştri, să grăbeasce a-şi procura 
acest volum. Preţul cor. T20. 

în Librăria seminarială se află de 
vânzare : 

Predici pe toate Duminecile şi sărbă­
torile de peste an de Dr. Elefterescu. 3 cor. 

Predici ocazionale şi funebrale v. I I -
de Dr. Elefterescu 3-50 cor. 

Din editura „Luceafărul": 
Ioan Agârbicean: Dela Ţară. 1*50 cor. 
Ioan Ciocârlan: Traiul nostru. 1'50 
Al. Ciura: Icoane 1-20 
M. Gorki: Nuvele 1-— 
Oct. Goga: Poezii 3-— 
Z. Bârsan: Ramuri 2-— 

Cărţi de rugăciuni; 

II 
a V. ediţie 

sau carte ce 
cuprinde în 
sine rugă­

ciuni pentru pietatea fiecărui 
creştin. Revăzut şi completat.— 
în rugăciuni această carte e un 
adevărat mărgăritar sufletesc, o 
carte foarte potrivită pentru 
fiecare. — Costă leg. I cor. + 

10 fii. porto. 

Carte de rugăciuni 
împreunată cu Răs­
punsurile dela s. 

Liturgie, cu Troparele şi 
Condacele învierii şi ale 
sărbătorilor de peste an, 
si Troparele morţilor. Pre­

ţul 32 fileri. 

A C A T I S T U L MIC, 
sau carte ce cuprinde în sine 
rugăciuni cătră Preasf. Năs­

cătoare de Dumnezeu leg 24 fii. 

Cumpăraţi ! Cumpăraţi ! 

„Calendar iu l Un i r i i 1 4 pe anul 1 9 0 6 . = 
ediţi ia, care costă 3 0 fii. + 10 fii. porto. 

WiM Ediţ ia avută s'a épuisât . HÉI 



P a g . 5 8 . U N I R E A Nr. 7. 

BIBLIOTECA UNIREI.*) 
1. Benhur sau zilele lui Mesia, de 

Levis Walace, 2 v. . 2 9 0 
2. M. Eminescu. Studiu critic . —.90 
3. Câte-va momente din Înce­

puturile bisericei rom. de 
C. Auner . . . . —.20 

4. Nume de familie la românii 
din Ungaria, de A. Viciu. . —.12 

5. Din vieţa Iul I. Micul de 
M. Străjan . . —.16 

6. Albertina Povestire de 
Dr. V. Bojor. . . . —.30 

7. Cestiuni din dreptul bis. unite 
p. I. I I . . . 3 4 0 

8. Cele doue fete ale lumii de 
Nicu . . . . —.30 

9. Ziua Deşteptării de Aurel 
Fodor . . . . —.16 

1 0 . Cele două conştinţe, pieză 
teatrală fn 5 acte, trad. de 
Simion Zehan . . . — . 4 0 

*) Aceia, cari vor comanda de odată toţi 10 
Nrii, îi primesc cu 6-10 cor. în loc 8-84 cor. 
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Editor şi redactor răspunzător: 

Aurel C. Domsa 

74 
distingeri. 

6 
medalii de stat. 

10,000 
motoare liferate 
spre indestulirea 

tuturora. 

F i l i a l a 

Fäbricei de motoare din Drezda 

Ignaţiu Geliert & Cie. 
Budapest, VI. Terez-körut 41. 

Telefon 12—19. 
Motoare cu benzin, cn ulei, cu spirt, 

c u acetylen. — Motoare cn benzin pentru 
inblătit. 

Celea mai moderne, celea mai perfecte 
şi cele mai rentabile motoare generatoare. 

Motorul de Drezda *JeZZ 
mai escelent fabricat în toată Europa. Con­
strucţie trainică. Pregătit din material ales 
şi bun. 

J . I d l l l I L ! are lipsă de reparatură. — 
Rentabil la siguranţă. Manipularea e foarte 
simplă. Spesele de lucru sunt mici. 

Motoarele de Drezda 
privi în 

lucru la diferite întreprinderi industriale şi 
economice: la mori, la fabrici de cărămizi, 
fabrici de scânduri şi de lemne, la scos de 
apă, la negoţul cu lapte, la îmblătit etc. 

Instalările noaue să fac prin oamenii 
noştri esperţi. 

Desluşiri şi preliminare se dan la cerere. 
Garantă bună! Condiţiuni de solvire 

avantagioase. (3i) 9—24 

f ~ l 
!! ^ f» -n f»o* in c o n t i a

 t u s e i > r ă s u -
I w j v - ' X A V - ' g A i i şelii, durerii de piept, 

ofticei, tusei măgăreşti , catarului astm ei, 
greutăţii de respirat, lingoarei şi tusei 
saci Vindecă sigur şi repede. Preţul 
1 cor. 20 fii. şi 2 cor. 

C a p s i c u n s o a r e . Contra durerii 
de oase, podagrei, reumatismului, răce-
lelor, durerilor de cap, dinţi şi nervi, 
precum şi scrintiturilor. ( e l e mai îm­
bătrânite boale le vindecă. Preţul I cor. 
2 0 fii. şi 2 cor. 

C e n t a r i n . Contra morburilor de 
stomac, precum: lipsa de apetit, mis­
tuirea rea, catarul şi aprinderea de 
stomach, greaţa şi vomarea, sgârciurile 
cele mai grele. Leac sigur. Foloseşte 
şi la curăţirea sângelui. Preţul 1'20 
şi 2 cor. 

K a l j o d s a r s a p a r [ l . Mijloc ex­
celent pentru curăţirea sângelui la 
sifilis, morburilor tinereţelor 1 sticlă 
2 cor. 

L a x b o n b o n s . închiderea scau-
ului e cauza diferitelor morburi, pecum 
palpitarea de inimă, ameţeli, dureri de 
cap şi altele. Deci cine sufere de în­
cheierea scaunului numai de cât se co-
mandeze Laxbonbons, zăhărele purga­
tive, plăcute şi dulci la luat. Preţul 
I cor. 

Chemicale, drogue, legături şi bandage-
rie chirurge: Instrucţie pentru prepararea 
diferitelor vinarsuri, liqueruri, rum şi altele. 
Teuri russice, parfumuri, săpunuri, crem ex­
celent pentru faţă şi mâni Articoli cosme­
tici, oleu pentru păr. Esenţă pentru picatul 
şi întărirea părului. Apa de gură şi dinţi pe 
cum şi prav. Ori ce fel de articlu din branşă. 
Toate foarte ieftine. Faceţi întrebare şi Vă 
veţi convinge. 

C o r n e l D e m e t e r , 
apotecar în Szâszvărâs , în faţa şcoalei Nr. 41. 

(22) 10 - 10 
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liilius Eros. 
© Sibiu (Nagyszeben) strada © 
© Cisnă diei 3. © 
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© Tot felul de oroloage. juvaere din aur şi © 
§ argint, — tacâmuri din argint, recuisite § 
© de aur şi argint pentru biserici. & 

© 
© 

© 

Cel mai mare deposit din Ardeal 
Mare deposit de sticle măritoare, 

" ocheane şi binocle _ 
© Comandale s e eseentâ numai 
S |xk lângă rambursa. 
© Reparările se esecută prompt şi eftin. 

§® Cumpăr eventual schimb cu cel mai 
mare preţ curent obiecte vechi de aur 

şi argint şi petri scumpe. = 
La cerere trimit franco si g ra t i s © 

§ P.-eţcurent i lus t ra t , fëï % 

§ Nr, 3016. F. Orologiu cilindru re- ©, 
© montoir din argint, cu acoperituri © 
© duple de o construcţie puternică şi trai- © 
% nică, costă Ì'SO coroane. ©, 
© (5) 1 8 - 5 2 © 
© _ Q 
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Cruce s a ú stea duplă 

electro­
magnetică 

D. R. G. M. Nr. 88503. 

Vindecă şi învioreză pe lângă garantă : 
reumă, astmă, (respiraţie grea), insomnie 
vîjeirea urechilor, auzirea grea, epilepsie, 
nervositate, neapetit, gălbinare, durere 
de dinţi, durere de cap, impotenţă, in­
fluenţă, precum şi orí-ce morb de nervi. 
Morbosul, care nu se vindecă în timp de 
4 5 de zile folosind aparatul de sub Nrul 
88503, îşi reprimeşte banii numai decât. 
Acolo unde n'a folosit nici un medicament, 
cercaţi aparatul meü; sum convins despre 
sigurul meü aparat. 

P r e t a i a p a r a t u l u i m a r e e c o r . 6 . — 
e de aplicat la morburi vechi. 

P r e ţ u l a p a r a t u l u i m i c e c o r . 4 . — 

e de aplicat la morburi mal uşore. 

Spediţia centrală de vînzare îl t r imite 
in ţără şi străinătate cu rambursa, saü 
daca banii se trimit înainte. 

SCHSIIEB D. SâlDQS 
BUDAPEST, VIII, strada Bezerédy Nr. 3 

16 (41—52) 

Gratuit : 
o cmwrâDu fle casă si o maşină fle fiert. 

Din causa îmbulzeleî prea mari a marfel © 
trimit în totâ lumea renumita şi de totă lumea g 
plăcuta marfă din argintul de Mexico, şi anume-: © 

© 
6 linguriţe, 6 furculiţe, © 
6 linguri de masft, 12 © 
linguriţe de cafea, 6 cu- © 
ţite de desert, 6 furcu- © 
liţe de desert, 1 lingură g 
pentru supă, 1 lingură © 
pentru lapte, 2 luminări © 
elegante pentru salon, ©̂  
tute din argint de Mexico © 

total 46 bucâtl numai 6 fi. 50 cr. g 

Afară de acestea fie-care cumpărător pri-
mesce ca dar, şi pe lângă garantă 

o cumpănă de casă de o putere 
zzzrm de 1 2 1 / 2 kgr. = n 

Argintul de Mexico este un metal alb (şi din-
lăuntru) despre calitatea căruia primesc garanta © 
pe 25 ani. Spediţiunea se face ori prin rambursa © 
ori prin trimiterea banilor înainte. ^ 

SCHEFFER D. SÂUDOE. | 
BUDAPEST, VIII, strada Bezeredy Nr. 3 . © © _____ & 

—= Pentru ă corone ~— © 

© 
© 
© 

© 
© 

trimit 4'/ a cbilo (vre-o 50 bucăţi), bun şi fin 

Săpun de toaletă # 
pregătit din: trandafiri, l i l ie , viole, resedă, 
jasmin, lâcr&niiore. 

Banii să se trimită înainte, ori se vor ridica 
cu rambursa. 

Alexandru D. Scheffer, 
Budapesta, VIII. Bezerădy 3. 

Tipografia Seminariului archidiecesan. 


